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APRESENTAÇÃO
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v Conceito de Ensino;

v Conceito de Bioinformática;

v Evolução do Ensino de Bioinformática;

v Aula Expositiva em Bioinformática;

v Aula Prática (Hands-On);

v Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL); 

v Aprendizagem Baseada em Projetos; 



ENSINO
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CONCEITO DE ENSINO

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria

produção ou a sua construção.”

Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à prática educativa (1996, p. 75).

“O ensino, basicamente, é todo o processo de construção do saber através da

transferência de conhecimento, sendo este adquirido fora ou dentro da universidade,

empírico ou científico.”

Universidade Federal de Santa Maria (https://ufsm.br/r-369-2318)



ENSINO
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ABORDAGENS DIDÁTICAS

Ø Abordagens didáticas referem-se aos métodos, estratégias e técnicas utilizadas pelos educadores para

facilitar o aprendizado dos alunos.

v Abordagem tradicional: Focada em aulas expositivas e didáticas mais rígidas, com o professor como o

centro do processo de ensino;

v Abordagem colaborativa: Valoriza o trabalho em grupo e a troca de experiências entre os alunos;

v ABORDAGEM BASEADA EM PROBLEMAS E PROJETOS: Propõe resolver questões ou desafios reais

como forma de aprendizado;



BIOIFORMÁTICA
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CONCEITO DE BIOINFORMÁTICA

"A Bioinformática é uma ciência interdisciplinar que 

aplica métodos, conceitos e conhecimentos da 

estatística, computação, matemática e biologia para a 

análise de dados biológicos.” 



BIOIFORMÁTICA
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APLICAÇÕES DA BIOINFORMÁTICA

Ø Transformar dados brutos em informações significativas.
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APLICAÇÕES DA BIOINFORMÁTICA

A bioinformática é essencial para a análise e interpretação de grandes volumes de dados
biológicos, desempenhando um papel fundamental em diversas áreas da ciência. Sua importância
pode ser destacada em:

•Genômica e Medicina de Precisão;

•Descoberta de Novos Fármacos e Desenvolvimento de terapias;

•Epidemiologia e Saúde Pública;

•Biotecnologia e Agricultura;

•Ecologia e Metagenômica;



BIOIFORMÁTICA
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EVOLUÇÃO DO ENSINO DE BIOINFORMÁTICA

YANG, Aimin et al., 2020. 

Ø O avanço das tecnologias de sequenciamento impulsiona a evolução do ensino de

bioinformática.
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EVOLUÇÃO DO ENSINO DE BIOINFORMÁTICA

Ø Aumento da complexidade na análise com o avanço das novas plataformas.
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EVOLUÇÃO DO ENSINO DE BIOINFORMÁTICA

Ø A redução do custo de sequenciamento e o aumento de dados disponíveis em bancos

facilitam o ensino de bioinformática.

https://www.genome.gov



ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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ETAPAS DO ENSINO  DE BIOINFORMÁTICA
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AULAS EXPOSITIVAS

Aulas expositivas são necessárias!

•Atendem estudantes e profissionais com diferentes formações.

•Permitem a apresentação clara de conceitos interdisciplinares.

•Facilitam a integração e a contextualização do conhecimento.

•Não devem ocupar a maior parte da carga horária.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA



13

AULAS EXPOSITIVAS

v PRINCIPAIS CONCEITOS DA BIOINFORMÁTICA;

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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AULA EXPOSITIVA

“No aprendizado, não existem perguntas bobas ou 

erradas. Toda dúvida é uma oportunidade de explorar 

novas ideias e construir conhecimento.”

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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AULA PRÁTICA (HANDS-ON)

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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PRIMEIRO GRANDE DESAFIO DE ENSINAR 
BIOINFORMÁTICA

Ø Familiarização com o sistema operacional Linux – Essencial para que os alunos desenvolvam habilidades 

na execução de ferramentas bioinformáticas.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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PRIMEIRO GRANDE DESAFIO DE ENSINAR 
BIOINFORMÁTICA

Ø Familiarização com o sistema operacional Linux – Essencial para que os alunos desenvolvam habilidades 

na execução de ferramentas bioinformáticas.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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SEGUNDO GRANDE DESAFIO DA BIOINFORMÁTICA

Ø Instalação de softwares: No ensino de bioinformática é uma barreira comum, mas que pode ser superada 

com estratégias adequadas. 

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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SEGUNDO GRANDE DESAFIO DA BIOINFORMÁTICA

Ø Incentivar a perseverança diante dos erros: Erros na execução de softwares de bioinformática são

comuns e fazem parte do processo de aprendizagem. É importante não desistir ao enfrentar o primeiro

obstáculo. Com o tempo, as soluções se tornam mais fáceis de identificar.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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TRABALHAR COM OS DADOS

Bancos de dados na bioinformática: Disponibilização de dados biológicos é essencial para o

ensino prático, permitindo que os alunos explorem, analisem e apliquem conceitos em cenários

reais.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO ENSINO

Utilizar problemas do mundo real!

Doenças Genéticas Humanas

Doenças Infecciosas

Agricultura

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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FLUXO DE ANÁLISES EM BIOINFORMÁTICA

Ø Obtenção de dados – Coletar dados biológicos de bancos de dados públicos, experimentos laboratoriais ou 

sequenciamentos;

Ø Organização dos dados – Estruturar e armazenar os dados em formatos adequados para análise, 

garantindo acessibilidade e integridade;

Ø Filtragem e limpeza – Remover erros, duplicatas e dados irrelevantes para melhorar a qualidade da análise;

Ø Análise dos dados – Aplicar algoritmos estatísticos, modelagem computacional e aprendizado de máquina 

para identificar padrões e relações biológicas;

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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Ø Interpretação e síntese – Transformar os resultados brutos em informações compreensíveis, integrando 

diferentes fontes de dados;

Ø Visualização de dados – Criar gráficos, tabelas e representações visuais para facilitar a comunicação dos 

achados;

Ø Armazenamento e compartilhamento – Salvar os dados e resultados em repositórios públicos ou privados, 

permitindo acesso e reprodutibilidade.

FLUXO DE ANÁLISES EM BIOINFORMÁTICA

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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PRINCIPAL MENSAGEM SOBRE A AULA PRÁTICA 
(HANDS-ON)

A prática (hands-on) no ensino de bioinformática é fundamental para que os alunos resolvam 

problemas reais, como a análise de dados biológicos, aplicando ferramentas e técnicas essenciais. 

Isso fortalece habilidades técnicas e prepara para desafios profissionais.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (PBL); 

https://tutormundi.com/

Ø PBL coloca os estudantes no centro do processo de aprendizagem,

incentivando a aplicação prática dos conhecimentos, o que não

apenas facilita a compreensão, mas também estimula o interesse e

a autonomia.

PBL na bioinformática:

Resolução de um caso real de análise de dados, assumindo

agora o papel de tomadores de decisão.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:

Problema: Montagem do genoma de Escherichia coli, causadora de gastroenterite, a partir de dados 

de NGS provenientes de diferentes plataformas de sequenciamento.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:

Problema: Montagem do genoma de Candida auris, agente causador de doenças fúngicas invasivas, a

partir de dados de NGS gerados por diferentes plataformas de sequenciamento.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:

Problema: Montagem de genomas virais com potencial epidêmico e/ou pandêmico a partir de dados

de NGS gerados por diferentes plataformas de sequenciamento.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA:

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

GENÔMICA: Automação de tarefas

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:

Problema: Identificação de genes diferencialmente expressos no câncer de mama triplo negativo por 

meio da análise de dados de RNA-seq.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:
Novos achados impulsionam análises e estimulam o desenvolvimento de habilidades.

MALAT1 (ENSG00000251562)

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:

Problema: Analisar, por meio de dados de RNA-seq, a resposta de Escherichia coli ao crescimento em

concentrações subinibitórias de nove classes de antibióticos, no contexto da resistência aos

antimicrobianos.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

TRANSCRIPTÔMICA:
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

METAGENÔMICA:

Problema: Realizar análises de bioinformática de dados de sequenciamento de metagenômica ambiental 

no contexto da Saúde Única.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

METAGENÔMICA: 2016−12 2017−02 2017−04
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EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DO PBL 

MODELAGEM MOLECULAR:

Problema: Avaliação do impacto de mutações missense da proteína SPIKE do SARS-CoV na estrutura 

tridimensional de proteína. 

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS 

Ø Desenvolvimento de projetos com aplicação no mundo real

v Formulação de perguntas e hipóteses;

v Desenho experimental;

v Aplicação prática do conhecimento em bioinformática;

v Resolução de problemas;

v Pensamento crítico;

v Método de aprendizado profundo.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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EVENTOS PARA RESOLVER DESAFIOS

Maratonas científicas: eventos intensivos, de curta duração, onde equipes de participantes se reúnem para

resolver problemas específicos ou desenvolver projetos.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA
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ABORDAGENS DIDÁTICAS NO ENSINO DE BIOINFORMÁTICA 

Integrando abordagens como aulas expositivas, práticas, PBL, aprendizagem baseada em 

projetos e maratonas científicas, buscamos não apenas transmitir conhecimento, mas também 

capacitar os alunos, no processo de ensino-aprendizagem, a resolver problemas reais em 

bioinformática.

ENSINO DE BIOINFORMÁTICA


